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A presença
da celulose
no seu dia
a dia > 8

Pro j e t o
incentiva a
a g r i c u l t u ra
familiar > 4

R estauração
f l o re s ta l
em alta na
Fibria > 7
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Um Estado com vocação florestal
O Espírito Santo sedia a

maior Unidade da

Fibria, o que representa

44% do total da

produção de celulose

da empresa

O Espírito Santo possui voca-
ção natural para o setor flo-
restal. São milhares de pro-

dutores rurais que por meio do
cultivo florestal renovável, contri-
buem para a geração de renda e
desenvolvimento no campo.

Um dos destaques desse setor é
a Fibria. Presente em sete estados
brasileiros, líder mundial na pro-
dução de celulose por meio do
plantio renovável de eucalipto e
com capacidade produtiva de 5,3
milhões de toneladas por ano de
celulose – por intermédio de suas
fábricas em Aracruz (ES), Três La-
goas (MS) e Jacareí (SP), além da
Veracel, em Eunápolis (BA), onde
a empresa possui 50% de partici-
pação –, a empresa considera o Es-
pírito Santo um Estado estratégico
para os negócios.

As operações industriais da
companhia em solo capixaba re-
presentam aproximadamente
44% da produção total da empre-
sa, por meio de sua Unidade loca-
lizada em Aracruz.

A Unidade é considerada o maior
complexo de produção de celulose
do mundo, com capacidade nomi-
nal de produção de 2,3 milhões de
toneladas anuais do produto.

Dos 967 mil hectares de base flo-
restal, que estão distribuídos em se-

AS
O P E R AÇ Õ ES
DA EMPRESA
são
i n t e g ra l m e n t e
baseadas em
plantios
f l o re s ta i s
re n ováve i s .
Dos 180 mil
hectares de
florestas no
Espírito Santo,
35% são
destinados à
preser vação
a m b i e n ta l .

M OV I M E N TAÇÃO
em Portocel,
único porto do
B ra s i l
especializado na
movimentação de
celulose

FOTOS: FIBRIA

D ESTAQ U ES

Liderança global

A companhia, líder mundial na
produção de celulose por

intermédio do plantio
renovável de eucalipto, atua
em sete estados brasileiros

A Fibria no Brasil

te estados brasileiros, 180 mil hec-
tares estão localizados no Estado.

As operações da empresa são in-
tegralmente baseadas em plantios
florestais renováveis. Da área total
da Fibria, 36% são destinados à

conservação ambiental.
Outro diferencial do Estado para

a Fibria é a logística. Por meio do
Portocel, que é o único porto do
Brasil especializado na movimen-
tação de celulose e com capacidade

de embarque anual de 7,5 milhões
de toneladas do produto, a empresa
possui, a apenas três quilômetros
de sua fábrica, a porta de saída de
sua produção para o mundo. O por-
to é de propriedade conjunta da Fi-
bria (51%) e da Cenibra (49%).

Dos mais de 17 mil trabalhadores,
entre empregados próprios e ter-
ceiros permanentes que atuam nas

suas quatro unidades, cerca de seis
mil estão no Espírito Santo.

S U ST E N TA B I L I DA D E
Nos campos ambiental e social, a

empresa também possui uma série
de iniciativas que tem como objeti-
vo harmonizar suas operações com
as necessidades regionais, com foco
na geração de valor compartilhado.

Relatório de Sustentabilidade 2012
O Relatório de Sustentabilidade 2012 da Fibria reúne

as informações mais relevantes sobre as operações,

resultados e interações da empresa no ano passado.

Para conferir a publicação, basta acessar www. fi-

bria.com.br/rs2012/fibria-relatorio- de- sustentabilidade -

2012.pdf

SAIBA MAIS

Empresa tem operações
nos seguintes estados:
> Espírito Santo

> São Paulo

> Minas Gerais

> Bahia

> Mato Grosso do Sul

> Rio de Janeiro

> Rio Grande do Sul

> A FIBRIA tem capacidade produtiva

de 5,3 milhões de toneladas de celu-

lose por ano

> POSSUI fábricas em Aracruz (ES),

Três Lagoas (MS), Jacareí (SP) e

Eunápolis (BA)*

> O MAIOR COMPLEXO de produção

de celulose do mundo fica no Espí-

rito Santo, em Aracruz, com capa-

cidade nominal de produção de 2,3

milhões de toneladas anuais de ce-

lulose

> A PORTOCEL, em Aracruz (ES), é o

maior porto especializado na movi-

mentação de celulose do mundo

* fábrica da Veracel, onde a Fibria tem

50% de participação
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Ciclo de Recuperação
Processo químico
> EVAPORAÇÃO DO LICOR PRETO: pro -

cesso de concentração do licor atra-

vés da evaporação da maior parte da

água, tornando o licor com caracterís-

ticas semelhantes a um combustível.

> QUEIMA DO LICOR PRETO: queima da

matéria orgânica contida no licor,

reaproveitando a energia térmica

disponível no licor, gerando vapor.

> CAUSTIFICAÇÃO DO LICOR: on de

ocorre a última reação para obten-

ção de insumos, que serão utilizados

em um novo ciclo de cozimento.

Reutilização é
a palavra-chave
Pr o c e d i m e n t o

industrial recupera

90% dos resíduos

utilizados durante o

processo de produção

da celulose

Alinhar o processo de produ-
ção a resultados que geram
economia e preservação do

meio ambiente é uma das priori-
dades da Fibria. Com foco em
suas operações, a empresa regis-
tra em suas atividades um elevado

índice de reciclagem e desenvolve
um procedimento que permite o
reaproveitamento de resíduos ge-
rados durante o cozimento da
m a d e i ra .

Com a instalação de equipamen-
tos que compõem o Ciclo de Recu-
peração Química, a empresa recu-
pera mais de 90% de todos os insu-
mos utilizados durante a etapa de
cozimento da madeira. O resíduo
resultante do processo industrial é
chamado de licor preto.

Segundo o gerente de produção
de celulose da Fibria, Wanderlei
David Pereira, esse ciclo de recu-
peração química evita problemas

a m b i e n t a i s.
Outro benefício é que a queima

do licor preto, que é renovável, evi-
ta a queima de outros combustí-
veis fósseis não renováveis.

Os resíduos ainda são aproveita-
dos na forma de combustível, que
posteriormente são transforma-
dos em energia. A queima do licor
preto também resulta na geração
de energia necessária para todo o
processo produtivo.

“A energia gerada nesse proces-
so, além de atender 100% da nos-
sa demanda, ainda gera exceden-
te, que é disponibilizada na rede
pública, podendo ser utilizada
em residências e comércios. A
quantidade de energia excedente
é equivalente à demanda neces-
sária para atender uma popula-
ção de 43 mil habitantes”, afir-
mou o gerente de Recuperação e
Utilidades da Fibria, Ronaldo
D o r n e l l e s.

Além do reaproveitamento do li-
cor preto, a produção permite o
reaproveitamento de outros resí-
duos sólidos industriais, que vão
desde materiais de escritórios
(plásticos, papéis) até outros insu-
mos, como lama de cal e cinzas da
madeira, que são ricos em nutrien-
tes para o solo.

A recuperação desses outros re-
síduos também contribui para evi-
tar que esses materiais sejam lan-
çados em aterros industriais, redu-
zindo a incidência de resíduo in-
dustrial nesses locais.

UNIDADE ARACRUZ DA FIBRIA: empresa registra em suas atividades um elevado índice de reciclagem

ATERRO C, em Aracruz: construído com as melhores tecnologias do setor

CALDEIRA : a queima de resíduos gera energia

Reaproveitamento e
reciclagem de resíduos

Toda atividade industrial gera
resíduos e, para garantir a preser-
vação do meio ambiente, a recicla-
gem, o reaproveitamento e a desti-
nação desses materiais a locais
apropriados são alternativas que
ajudam a conservar o planeta.

No ano passado, a Fibria reapro-
veitou 87% dos resíduos nas ativi-
dades da indústria ou na manuten-
ção de plantios florestais e preten-
de elevar ainda mais este índice.

A meta é reduzir em 91% a quan-
tidade de resíduos sólidos indus-
triais destinados a aterros, de acor-
do com as metas de longo prazo
definidas pela empresa.

“Até 2025, nossa meta é reduzir
em 91% a quantidade de resíduos
sólidos industriais destinados a
a te r ro s ”, observou Ronaldo Dor-
nelles Schuster , gerente de Recu-
peração e Utilidades da Fibria.

E tudo aquilo que não pode ser
reaproveitado para outros fins é
destinado aos aterros. Em maio
deste ano, a Fibria inaugurou o
Aterro C, em Aracruz, para onde
são levados os resíduos industriais
da empresa.

Com expectativa útil de 20 anos,
o aterro fica localizado a cerca de
cinco quilômetros da fábrica e, se-
gundo a empresa, foi construído
de acordo com as melhores técni-
cas de engenharia ambiental.

O aterro foi preparado para re-
ceber resíduos que não são consi-

derados perigosos, como areia,
cinza, dregs e gritz (resíduos sóli-
dos gerados no processo de recu-
peração do licor de cozimento da
madeira), lama de cal, entulhos de
demolição (terra, concreto e ou-
t ro s ) .

Outro diferencial do aterro são
os mecanismos de controle para
evitar eventuais contaminações no
solo pelo chorume, que é o líquido
característico gerado nesse tipo de
instalação. É um sistema inovador,
que servirá de referência para ou-
tras instalações semelhantes.

MÃO DE OBRA
Com base na premissa da Fibria

de privilegiar a contratação de tra-
balhadores locais, mais de 80%
dos trabalhadores que atuaram na
execução do projeto foram recru-
tados em municípios da área de in-
fluência da empresa.

87%
dos resíduos foram
reaproveitados em 2012

Até 2025,
a meta da Fibria é reduzir os
resíduos industriais em 91%

OS NÚMEROS

FIQUE POR DENTRO

A u t o ss u f i c i ê n c i a
e n e rg é t i c a
> A PRODUÇÃO DE CELULOSE na Fibria

é baseada em uma matriz energéti-

ca renovável (madeira e biomassa

líquida).

> A CARACTERÍSTICA s us t e ntáve l

dessa energia produzida pela Fi-

bria traz um ganho extra para as fá-

bricas, que geram excedentes de

energia elétrica e a comercializam

no mercado.

> EM 2012, a Unidade Aracruz teve um

excedente de 15 mwh médios.

> A QUANTIDADE DE ENERGIA exc e-

dente é equivalente à demanda ne-

cessária para atender uma popula-

ção de 43 mil habitantes. UNIDADE da Fibria em Aracruz“A energia gerada
no processo

atende à nossa demanda
e ainda gera excedente”Ronaldo Dornelles, gerente de
Recuperação e Utilidades da Fibria
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Incentivo à agricultura familiar
Iniciativa voltada para

a agricultura familiar

atende 305 famílias de

comunidades de São

Mateus, Conceição

da Barra e Aracruz

Comunidades de São Mateus
e Conceição da Barra pro-
duziram mais de 15 tonela-

das de alimentos somente no pri-
meiro ciclo de plantio realizado
por meio do Programa de Desen-
volvimento Rural Territorial
( P D RT ) .

No final do ano passado, as co-
munidades de Aracruz iniciaram
plantios de culturas como milho,
feijão, mandioca, pimenta-do-rei-
no e café.

Criado pela Fibria para promo-
ver o desenvolvimento local por
meio do fortalecimento das asso-
ciações comunitárias, o programa
já conta com a participação de 305
famílias de 18 comunidades das
regiões de Conceição da Barra, São
Mateus e Aracruz.

O PDRT foi iniciado em comu-
nidades do extremo sul da Bahia e
foi implantado no Espírito Santo
em 2011. Ao todo, 3117 pessoas par-
ticipam do programa.

“As comunidades recebem assis-
tência técnica para o uso de tecno-
logias de baixo custo e baixo im-

FOTOS: FIBRIA

MARIA
C R I ST I N A
F LO R E N T I N O,
da comunidade
de Coxi, em
Conceição da
B a r ra ,
participante do
Programa de
D e s e n vo l v i m e n t o
R ural
Te r r i t o r i a l ,
criado pela
Fi b r i a .
A produção
gerada pela
criação de aves
é convertida em
renda familiar
por meio da
c o m e rc i a l i z a ç ã o ,
realizada em
pequenos
m e rc a d o s
da região

CULTIVO DE URUCUM pelas comunidades em áreas de recuo de eucalipto

SAIBA MAIS

Parceria com associações locais
Espírito Santo
> MAIS DE 15 TONELADAS de alimentos

foram produzidos em São Mateus e

Conceição da Barra somente no pri-

meiro ciclo do projeto

> MILHO, feijão, mandioca, pimenta-

do-reino e café são algumas das cul-

turas plantadas por produtores nas

comunidades

> O PROGRAMA de Desenvolvimento

Rural Territorial (PDRT), implantado

no Estado em 2011, conta com a par-

ticipação de 305 famílias de 18 co-

munidades da região de Conceição

da Barra, São Mateus e Aracruz, no

Norte do Estado

> AO TODO, 3117 pessoas são benefi-

ciadas, no Espírito Santo e sul da Ba-

hia, com mais de 1530 hectares de

plantios florestais da Fibria conver-

tidos para agricultura familiar.

708 pessoas
participam do PDRT no Estado

18 comunidades
participam do programa
no Espírito Santo

15 toneladas
de alimentos produzidos no
primeiro ciclo de plantio em São
Mateus e Conceição da Barra

OS NÚMEROS

Qualificação para produtores

ABACAXI, milho, feijão e outras culturas cultivadas no sistema agroflorestal

A Fibria apoiou, em outubro, a
viagem dos agricultores dos muni-
cípios de Conceição da Barra e São
Mateus, participantes do Progra-
ma de Desenvolvimento Rural
Territorial (PDRT), para o IX
Congresso Brasileiro de Sistemas
Agroflorestais, que aconteceu no
município de Ilhéus (BA).

Neste ano, o congresso teve co-
mo principal objetivo a divulga-
ção das experiências dos agricul-
tores e as pesquisas realizadas
por diversas instituições gover-
namentais e não governamentais
do Brasil, no que diz respeito a
sistemas agroflorestais. Partici-
param do evento agricultores, es-
tudantes e pesquisadores de todo
o Brasil.

Um dos organizadores do con-
gresso foi o Instituto Cabruca, par-
ceiro da Fibria no PDRT, cuja mis-
são é fortalecer as associações co-
munitárias. Segundo relato dos
agricultores, essa ação promovida
pela Fibria foi de suma importân-
cia para o grupo, pois aprenderam
novas tecnologias agrícolas.

Além disso, tiveram a oportuni-
dade de ver na prática o que o pro-

grama está buscando, como a sus-
tentabilidade e a melhoria da qua-
lidade de vida dos agricultores.

Participaram do Congresso pro-
dutores das comunidades de Roda
D’água, Coxi e São Domingos
(Conceição da Barra/ES), São Ge-
raldo (São Mateus/ES), Juerana e
Volta Miúda (Caravelas/BA).

O CONGRESSO

Troca de experiências
> O IX CONGRESSO BRASILEIRO de

Sistemas Agroflorestais, realizado

com apoio da Fibria, teve como prin-

cipal objetivo a divulgação das expe-

riências dos agricultores.

pacto ambiental, apoio nos insu-
mos básicos para produção (adu-
bação, preparo de solo), orientação
na gestão das associações locais e
nos processos de comercialização
dos seus produtos”, explicou Gior-
dano Automare, coordenador de
Sustentabilidade da Fibria.

R E N DA
A produção gerada é convertida

em renda familiar por meio da
venda, realizada em pequenos
mercados, direto na casa do clien-
te, pousadas e feiras.

O PDRT também orienta as co-
munidades no acesso ao mercado
institucional (PNAE ou PAA), pro-
piciando que as associações locais
forneçam produtos para a meren-
da em escolas públicas.
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Chance de
aprender e
realizar sonhos
Atividades esportivas

e culturais são

oferecidas a 186

crianças que

participam de projeto

em Barra do Riacho

Crianças e adolescentes com
idades entre 7 e 17 anos da
comunidade de Barra do

Riacho, em Aracruz, têm a oportu-
nidade de desenvolver talentos ar-
tísticos e esportivos em oficinas
com aulas de futebol, vôlei, surfe,
dança, teatro e capoeira.

As atividades esportivas e cultu-
rais são oferecidas a 186 crianças e

adolescentes que participam do
Projeto Saber Viver, uma das ini-
ciativas do movimento Engaja-
mento Barra do Riacho, liderado
pela Fibria.

O projeto realiza o desejo de
crianças que sonham em ser artis-
tas, dançarinas, jogadores de fute-
bol, surfistas, entre outras.

“O Saber Viver é um belo exem-
plo dessa união de esforços, pois
reúne diferentes atores em torno
de uma causa comum, que é o de-
senvolvimento integral dos bene-
ficiárias do projeto” explicou Licia
Cantarella, consultora de susten-
tabilidade da Fibria.

A iniciativa, que conta com o ge-
renciamento e acompanhamento
técnico da Ação Comunitária do
Espírito Santo (Aces), visa contri-
buir com o desenvolvimento pes-
soal de crianças e adolescentes,
por meio de ações educativas e so-
cioculturais, fortalecendo os vín-
culos com a família, a escola e a co-
munidade. Além disso, objetiva
melhorar o desempenho escolar e
a autoestima dos beneficiários.

A Oficina de Esportes do Saber
Viver atende 189 jovens. Desses,
177 participantes praticam vôlei,
surfe e futebol. Já a Oficina de Arte
tem 95 participantes em atividades
de dança, teatro e capoeira.

Há ainda grupos de vivências e
encontros com a participação dos
pais. Também são incentivados a

FOTOS: FIBRIA

OS JOVENS do projeto Saber Viver têm a oportunidade de desenvolver práticas esportivas como o futebol

SABER VIVER: oficina de c a p o e i ra

OFICINA de música para jovens

O PROJETO
A R AÇÁ
ex i s t e desde
1994 e promove
atividades de
educação e
cultura para
jovens de 7 a
20 anos

A P R E N D I Z ES
do curso de
Mecânica de
Manutenção de
Má q u i n a s
Florestais, de
São Mateus, em
visita à fábrica
da Fibria em
A ra c r u z

Oficinas de música, dança
e artes em São Mateus

Descobrir os talentos artísticos,
valorizar e resgatar a cultura e dar
oportunidade a crianças e jovens
de desenvolver atividades e suas
h a b i l i d a d e s.

Assim é o projeto Araçá, que
existe desde 1994 e promove ativi-
dades de educação e cultura para
jovens de 7 a 20 anos.

O Centro Cultural Araçá fica em
São Mateus e desenvolve projetos
de educação e proteção social.

A Fibria é parceira da instituição
desde a sua fundação e apoia ativa-
mente com o projeto “Lê Melhor
Quem Lê a Vida”, que busca inse-
rir jovens em atividades de litera-
tura, cultura, inclusão tecnológica
e educação profissional.

As oficinas de música, dança, ar-
tes visuais e artes cênicas traba-
lham temas relacionados à cidada-
nia e direitos humanos.

As produções artísticas, resul-
tado do trabalho desenvolvido,
são apresentadas durante todo o
ano em eventos dentro e fora da
instituição, em outros municí-
pios, dando aos participantes a
chance de mostrar o que apren-
dem.

T R A D I ÇÃO
Um dos destaques do Araçá é a

oficina do Reis de Boi, uma tradi-
cional manifestação folclórica da
região. Por isso, o Centro Araçá
criou a oficina e preserva essa cul-
tura através do grupo de reis de boi
mirim.

A capoeira também está presen-
te no projeto. O objetivo desta ofi-
cina é fazer com que os participan-
tes conheçam, valorizem e viven-
ciem a Capoeira, o Maculelê e a
dança de roda como produto da
cultura afro-brasileira.

ler por meio do projeto Cantinho
da Leitura, que registrou 440
atendimentos no primeiro ano.

O movimento Engajamento Bar-
ra do Riacho tem o propósito de
alavancar um processo de diálogo
social e desenvolvimento integra-
do e participativo de Barra do Ria-
cho, envolvendo empresas, socie-
dade civil e poder público.

Jovens qualificados
rumo ao mercado

Alas Gonçalves faz parte de uma
turma de 20 jovens moradores de
bairros de São Mateus que partici-
pa do curso Mecânica de Manu-
tenção de Máquinas Florestais,
realizado pela Fibria em parceria
com o Senai/ES.

“Já gostava de mecânica e o cur-
so tem sido uma grande oportuni-
dade”, relata Alas, que vê nas aulas
uma chance de crescimento.

O objetivo do curso é formar
mecânicos de equipamentos de
colheita florestal para o mercado
de trabalho. É a primeira turma do
curso no Espírito Santo.

A iniciativa faz parte da estraté-

gia da Fibria para criar e fortalecer
oportunidades para que as comu-
nidades vizinhas se capacitem pa-
ra o desempenho da atividade flo-
restal, ampliando, assim, as chan-
ces de empregabilidade.

Esta qualificação envolve jovens
com idade entre 16 e 18 anos, con-
tratados pela Fibria conforme a
Lei do Aprendiz. Todos recebem
salário e benefícios.

“Desejamos desenvolver com
comunidades vizinhas o que cha-
mamos de relações construtivas,
um dos pilares de atuação da em-
p re s a ”, disse o gerente geral indus-
trial da Fibria, Marcelo de Oliveira.

SABER VIVER

Participantes por atividade
OFICINAS DE ESPORTE
> FUTEBOL: 87

> VÔLEI: 50

> SURFE: 40

OFICINAS DE ARTE
> CAPOEIRA: 28

> DANÇA: 32

> TEATRO: 35

OUTROS ATENDIMENTOS
> OFICINA DE VIOLÃO: 60

> EMPRÉSTIMOS DE LI-
VROS: 440
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De olho nos
animais e
nas plantas
Já foram registradas,

nas áreas da Fibria,

a presença de 677

espécies de aves, 124

de mamíferos e 1.960

tipos de plantas

Apresença de várias espécies
de aves nas áreas de manejo
florestal da Fibria – aproxi -

madamente 15% das espécies exis-
tentes nas listas da Mata Atlântica
e 4% das existentes nas listas do
Cerrado – revela que as plantações
de eucalipto são utilizadas como
habitat para muitas espécies.

Já foram registradas, nas áreas
florestais da Fibria, 677 espécies
de aves, 124 de mamíferos e 1.960
tipos de plantas.

A empresa realiza pesquisas e

monitoramentos de aves, mamífe-
ros, répteis, anfíbios e plantas exis-
tentes em suas áreas de atuação.

O trabalho tem o objetivo de
avaliar a influência das operações
florestais e industriais na biodiver-
sidade e direcionar recomenda-
ções ambientais para o manejo.

Realizado há mais de 20 anos, es-
se monitoramento traz informa-
ções importantes para conciliar a
proteção da biodiversidade com as
operações florestais da companhia.

Um dos principais monitora-
mentos conduzidos pela Fibria pa-
ra avaliar o impacto de suas opera-
ções na biodiversidade é o de avi-
fauna, que é o conjunto de espé-
cies de aves que habitam em uma
determinada região.

Por apresentarem grande sensi-
bilidade a perturbações no am-
biente, as aves são essenciais para
indicar o efeito produzido pelas

FOTOS: FIBRIA

JAGUATIRICA ENCONTRADA por meio de monitoramento em área da Fibria, em Aracruz

NAS ÁREAS DA EMPRESA a flora também é monitorada

O ESTUDO
da avifauna
registrou em
Aracruz a
presença do
gavião -pomba,
espécie
endêmica da
Mata Atlântica
e vulnerável à
extinção. A ave
tem hábito
florestal e
alimenta-se de
invertebrados e
o u t ro s
pequenos
animais

Rota marítima reduz
tráfego nas rodovias

Há 10 anos, por meio de uma
iniciativa inédita, a Fibria im-
plantou um novo modelo para o
transporte de eucalipto de suas
áreas na Bahia para sua fábrica
em Aracruz, no Espírito Santo.
Por intermédio de quatro bar-

caças que saem de um terminal
marítimo em Caravelas (BA), e que
percorrem 275 km até a Portocel,
em Aracruz, a empresa transporta
pelo mar 27% da madeira usada na
produção de celulose.

Esse processo, chamado de cabo-
tagem, contribui para a redução do
tráfego de caminhões nas rodovias.
Com menos veículos nas estradas,
diminui a emissão de CO2, contri-
buindo com o meio ambiente.

Cada barcaça retira cerca de 100
carretas da rodovia por dia, dimi-
nuindo custos e consumo de com-
bustíveis. “Além de desobstruir a
BR-101 e diminuir o risco de aci-
dentes, o modal é alternativa logís-
tica estratégica para a unidade, com
potencial de ampliação de capaci-
d a de ”, disse Luiz Geraldo Miche-
letti, gerente de Logística Florestal.

B A R CAÇA
carregada com
toras de
eucalipto em
Caravelas (BA)

BALEIA
J U B A RT E :
a Fibria
altera a rota
das barcaças
para não
at ra p a l h a r
os animais

A FAUNA

Registros nas
áreas da Fibria:
> 67 7 espécies de aves

> 124 espécies de mamíferos

> 75 espécies de anfíbios

> 72 espécies de répteis

> 84 espécies de peixes

> 26 espécies de crustáceos

atividades florestais na biodiversi-
d a d e.

Por isso, há mais de duas déca-
das, a Fibria monitora as espécies
de aves que frequentam ou se abri-
gam em suas áreas de manejo.

“O fato de os plantios de eucalip-
to da empresa serem utilizados co-
mo recursos ambientais para essas
espécies ajuda a entender e a valo-
rizar o papel do manejo florestal
na manutenção das populações e
dos fluxos de fauna ao longo da
pa is age m”, concluiu Ana Paula
Corrêa do Carmo, pesquisadora de
recursos naturais do Centro de
Tecnologia da Fibria.

Os resultados geram recomen-

dações ambientais de manejo. En-
tre elas, a criação de corredores de
mata que permitem o trânsito dos
animais entre fragmentos, o dire-
cionamento e a programação da
colheita, e a disposição e distância
das pilhas de madeira vizinhas a
remanescentes de alto valor de
c o n s e r va ç ã o.

Caravelas é o município mais pró-
ximo do Parque Nacional Marinho
dos Abrolhos, que recebe 11 mil ba-
leias jubarte por ano. Para não inter-
ferir na rota dos animais, a Fibria al-
tera o trajeto das barcaças no perío-
do de reprodução das baleias no li-
toral, com a orientação do Instituto
Baleia Jubarte. A parceria viabiliza
o monitoramento dos animais e
contribui para conservar a espécie.

275 km
é a distância percorrida pelas
b a rc a ç a s

100 carretas
é o número de veículos que
uma barcaça retira das
ro d ov i a s

OS NÚMEROS

“Plantios de
eucalipto são

utilizados como recursos
ambientais ”Ana Paula Corrêa do Carmo,
pesquisadora da Fibria
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Restauração florestal em alta
O maior Programa de

Restauração Florestal

no Brasil, conduzido

pela Fibria, recuperou

áreas degradadas em 21

municípios capixabas

O Programa de Restauração
Florestal da Fibria tem al-
cançado resultados que

mostram a importância da maior
iniciativa em curso no País visando
a restauração da Mata Atlântica.

Dos 40 mil hectares em áreas
protegidas que a empresa planeja
restaurar até 2025 nos estados on-
de atua, um esforço muito relevan-
te será no Espírito Santo, onde es-
tão localizadas 40% das áreas a se-
rem restauradas.

O programa prevê restaurar
aproximadamente 16 mil hectares
em território capixaba, dos quais
24% – cerca de 3,8 mil hectares – já
foram executados.

As áreas que são alvo do progra-

ma estão distribuídas em 21 muni-
cípios, localizados principalmente
na região Norte e Noroeste do Es-
pírito Santo.

São eles: Aracruz, Conceição da
Barra, Ecoporanga, Fundão, Ibati-

FOTOS: FIBRIA

UM GRUPO
DE ALUNOS
plantou
sementes de
cinco espécies
de árvores,
totalizando 150
mudas. A
manutenção
do viveiro está
sendo feita na
própria escola

FIBRIA
ASS U M I U
como Meta de
Longo Prazo
restaurar 40
mil hectares até
2025, incluindo
os Biomas
Mata Atlântica
e Cerrado

SAG U I S em reabilitação

Educação ambiental com
alunos em Barra do Riacho

Promover a consciência am-
biental é uma forma de contribuir
para a preservação do meio am-
biente. A coleta seletiva, por exem-
plo, é muito importante nesse pro-
cesso, já que o destino correto para
os resíduos faz toda a diferença.

Pensando em promover essa e
outras iniciativas, a Fibria criou o
Programa de Educação Ambiental
(PEA), em parceria com a Funda-
ção Espaço ECO (FEE) e a Prefei-
tura de Aracruz.

Em uma das atividades realiza-
das este ano, na Escola Municipal
Zenília Varzem Ribeiro, em Barra
do Riacho, Aracruz, os participan-

tes fizeram um mutirão de instala-
ção de um viveiro de mudas e tam-
bém de lixeiras para a implemen-
tação da coleta seletiva na unidade
de ensino. Cerca de 60 pessoas
participaram da ação.

Foram instaladas lixeiras apro-
priadas na frente da escola, no pá-
tio e nas salas administrativas e
dos professores.

O grupo da ação educativa da
responsável pela implementação
das lixeiras esteve nas casas dos
moradores do entorno da escola,
levando os cartazes pintados pelas
crianças, e solicitando às pessoas
que evitem o despejo de lixo.

ÁREA DE PASTO: fotos de antes e depois no início do Programa de Restauração Florestal da Fibria

O PAPAGAIO
está entre as
espécies
re c e b i d a s
no Centro de
R eintrodução
de Animais
Se l va g e n s
(Ce re i a s ) ,
que fica em
A ra c r u z

ba, Ibiraçu, Jaguaré, Linhares,
Montanha, Mucurici, Nova Vené-
cia, Pedro Canário, Pinheiros, Pon-
to Belo, Rio Bananal, Santa Leo-
poldina, Santa Teresa, São Mateus,
Serra, Sooretama e Vila Valério.

As mudas utilizadas no processo
de restauração são provenientes
de mais de dez viveiros parceiros
da Fibria.

São empresas comerciais, vivei-
ros comunitários e instituições
com atividades sociais, a exemplo
da Penitenciária Agrícola de Via-
na, Projeto Meninos da Terra e As-
sociação Vilavelhense de Proteção
Ambiental (Avidepa).

“A estimativa é que, até o final do
programa, em 2025, sejam utiliza-
das cerca de 12,4 milhões de mu-
das de espécies nativas do Estado”,

destacou Juliano Dias, coordena-
dor de meio ambiente florestal da
Fibria.

B I O D I V E R S I DA D E
A restauração florestal visa favo-

recer o aumento da biodiversidade
e a geração de inúmeros serviços
ambientais, com a utilização de téc-
nicas como o plantio de mudas de
espécies nativas da Mata Atlântica,
condução da regeneração natural,
enriquecimento com alta diversida-
de de espécies e também o controle
de espécies exóticas invasoras.

A analista de meio ambiente
Florestal da Fibria, Tathiane Santi
Sarcinelli, explica que o processo
de restauração passa por algumas
e t a p a s.

“Após um período de cerca de

Expediente P R O D U ÇÃO : Dinâmica de Comunicação C O N TATO S : 3232-5931 - especiais@redetribuna.com.br JORNALISTA RESPONSÁVEL: Fabiana Pizzani EDIÇÃO E REVISÃO: Alessandra Tonini R E V I SÃO :
Flávia Martins e Loreta Fagionato R E P O RTAG E M : Alessandra Tonini D I AG R A M AÇÃO : Amauri Ploteixa e Priscilla Martins FOTO S : Marcelo Duarte, Vitor Nogueira e Ricardo Telles TRATAMENTO DE
I M AG E N S : Leyson Mattos e Renan Martinelli

três anos do início da restauração
em determinada área, será feito
um monitoramento ecológico pa-
ra determinar se há necessidade
de enriquecê-la com mais espécies
ou considerá-la restaurada”, escla-
re c e u .

3,8 mil
hectares já foram restaurados
no Espírito Santo

16 mil
hectares é o que a Fibria
pretende restaurar no Estado

OS NÚMEROS

Projeto salva e reabilita animais
Garantir o bem-estar, a proteção

e a readaptação de animais amea-
çados é a principal missão do Cen-
tro de Reintrodução de Animais
Selvagens (Cereias), que fica no
município de Aracruz.

O local acolhe e reabilita animais
apreendidos ou resgatados pelos
órgãos de fiscalização ambiental,
ou doados por particulares.

Fundado há 20 anos, o Cereias
recebeu nesse período quase 100
mil animais. As aves representam a
maioria (92%), mas também há
mamíferos e répteis. Entre os ani-
mais recebidos, 73% foram reabili-
tados e soltos.

O Centro de Reintrodução de
Animais Selvagens funciona em
área cedida pela Fibria em Ara-
cruz. É uma parceria da empresa,

do Instituto Brasileiro do Brasilei-
ro do Meio Ambiente (Ibama) e
outras empresas locais.

O local conta com 62 viveiros e
pode abrigar e readaptar diferen-
tes espécies de aves, mamíferos e
répteis, que recebem tratamento
com espaço físico adequado, aten-
dimento clínico e alimentação
a p ro p r i a d a .

O centro tem condições de abri-
gar até dois mil animais, sendo que
a média mensal de aves, mamífe-
ros e répteis em processo de rea-
daptação gira em torno de 1,2 mil.

Aves como coleiros, trinca-fer-
ros, sabiás, papagaios e canários-
da-terra estão entre as principais

espécies recebidas no local, mas o
Cereias também recebe e reabilita
macacos, saguis, jacarés e outros.

Algumas vezes, os animais che-
gam doentes ou maltratados e
nem sempre podem ser reabilita-
dos. Segundo o biólogo José da Pe-
nha Rodrigues, responsável técni-
co do Cereias, o índice de óbito en-
tre os bichos que chegam ao local é
de 23%.

O Cereias é um dos poucos
exemplos no Brasil de centros de
readaptação de animais mantidos
pela iniciativa privada.

Sua existência ajuda o Estado a
combater o tráfico de animais sil-
ve st re s.

2010 2013
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Fonte: Paper Network (Rede Ambiental do Papel), extraído do Relatório Floresta Viva 2012 da WWF.

Higienização
Bastante utiliza-

dos no dia a dia das

pessoas para higieniza-

ção, produtos como papel

toalha, guardanapos e papel hi-

giênico estão na lista de produ-

tos feitos com a celulose.

A celulose na sua vida
Usados para educação,

saúde e segurança

alimentar, produtos

fabricados a partir

da celulose estão no

dia a dia das pessoas

A celulose é a matéria-prima
base para produção de um
produto essencial em diver-

sas momentos do nosso dia a dia: o
papel. Seja em casa ou no trabalho,
sempre nos deparamos com esse
produto que se torna essencial na
promoção de educação, saúde e
segurança alimentar.

São muitas as finalidades do uso
do papel no cotidiano das pessoas.
Na Fibria, mais da metade da celu-
lose produzida é destinada para a
fabricação de papéis para higiene
pessoal, como papel sanitário, fral-
das, guardanapos e papel toalha.

Outros 22% da produção são
destinados a fabricar papel de es-
crever, utilizada para fazer cader-
nos, agendas, envelopes, folhas de
papel para impressão e outros.

De acordo com o relatório publi-
cado pela Associação Brasileira de
Celulose e Papel (Bracelpa), nos
últimos anos o País registrou um
crescimento médio anual de pro-
dução de celulose, de 7,1%, e de pa-
pel, de 5,5%.

O aumento da demanda dos paí-
ses em desenvolvimento tem favo-
recido essa crescente.

Ainda segundo o relatório, dados
de 2010 mostram que a média mun-
dial do consumo aparente per capi-
ta de papel é de 57 quilos por ano.

Enquanto em países desenvolvi-
dos como a Finlândia esse consu-
mo anual supera 280 quilos por
pessoa, no Brasil esse índice é de
apenas 48,6 quilos. No Brasil, toda
a celulose e papel produzidos pro-
vêm integralmente de florestas
plantadas de eucalipto.

Produtos fabricados a partir da celulose produzida pela Fibria

Um indicador de desenvolvimento social

Higiene, impressões e fotográficos

Dentre os produtos que têm a celulose como matéria-pri-

ma estão as fraldas descartáveis para bebês, absorventes

íntimos femininos, além de fraldas geriátricas.

5 4%
da celulose são destinados para

empresas que produzem papéis

de higiene pessoal

22%
da celulose são destinados à

produção de papel de escre-

ver, usado para correspon-

dência em geral, formulários,

impressos, cadernos escola-

res e envelopes

2 4%
da celulose são utiliza-

dos para a fabricação de

papéis especiais, como

o fotográfico, e papéis

de parede.

Novos usos da floresta
No fim de 2012, a Fibria tornou-se acionista da

empresa norte-americana Ensyn Corporation.
O principal produto do processo da Ensyn é um
combustível líquido renovável a partir da madei-
ra, conhecido com Renewable Fuel Oil™
(“RFO”), e que é um substituto do petróleo com
múltiplos usos, incluindo aquecimento indus-
trial, conversão para combustíveis de transporte
e geração de energia em motores a diesel.

EUROPA OCIDENTAL
178,70 kg

ÁS I A
41 kg

AMÉRICA DO NORTE
229 kg

Á F R I CA
7,51 kg

Média mundial
> 54,71 kg AMÉRICA LATINA

43,02 kg

(Japão inclusive 214 kg)

Consumo anual per

capita de papel em 2009

A AMÉRICA DO
NORTE lidera o

consumo mundial

per capita de pa-

pel por ano, com

um total de 229

quilos. Na Europa

Ocidental são

178,90 quilos

consumidos por

pessoa anual-

mente. Já na

América Latina o

consumo é de

43,02 quilos. A

África aparece em

último lugar, com

7,51 kg

7, 1 %
é o crescimento médio anual da
produção de celulose no Brasil

O NÚMERO
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